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CHAM, dissertou sobre a noção de nobreza entre as comunidades de origem sefardita, revelando 
como estas faziam um cruzamento entre as considerações de yihus na estatutária social hebraica e 
as arquiteturas genealógicas do contexto cristão, contra ‑atacando os difamadores com revelações 
de aspetos espúrios das suas linhagens.
Na sessão V, dedicada à cultura dos judeus, grande parte das comunicações centrou ‑se 
no pensamento filosófico, político e teológico de personagens chave da cultura judaica ibérica: 
o professor Andrew Gluck, da Hofstra University, realizou uma incursão no pensamento de 
D. Isaac Abravanel e de seu filho Judá Abravanel, mais conhecido pela designação de Leão Hebreu; 
Sandra Neves Silva, candidata a doutoramento na Universidade Nova de Lisboa, explicitou duas 
vertentes fundamentais do pensamento de Manuel Bocarro Francês e Rosales – o Messianismo 
e a Tradição Cabalística; e a professora Myriam Silvera, docente nas Universidades Tor Vergara e 
La Sapienza, de Roma, debruçou ‑se sobre os estilos da polémica anticristã do brigantino emigrado 
em Amesterdão Isaac Oróbio de Castro. Por fim, encerrando esta sessão, Lúcia Liba Mucznik, da 
Biblioteca Nacional de Lisboa, deu notícia sobre o seu projeto em curso acerca das “Colecções 
de Judaica” naquela instituição.
A conferência de encerramento teve a cargo de Hilary Pomeroy, professora do Departamento 
de Estudos Judaicos do University College, Londres. Esta conferência, intitulada “Intertwining 
Cultures: Memories of the Andalusi Past”, constituiu também a segunda sessão dedicada à Cultura 
Material. Nela, a professora Pomeroy realizou um longo périplo de análise iconográfica acerca 
de motivos arquitetónicos, estilísticos e da cultura popular em que se cruza a herança andaluz.
Os organizadores quer desta conferência, quer da anterior dedicada à História de Judeus e 
Mouros, na Península Ibérica e na Diáspora, pensam publicar parte importante das comunicações 
apresentadas em volume próprio, que servirá como um dos repositórios fundamentais dos resultados 




N A T Á L I A 	 M A R I N H O 	 F E R R E I R A 	‑ A L V E S
Este encontro científico, realizado em Ponte de Lima, no Teatro Diogo Bernardes, de 4 
a 6 de outubro, foi uma iniciativa do CEPESE – Centro de Estudos da População, Economia 
e Sociedade – em parceria com a Câmara Municipal de Ponte de Lima, encerrando um ciclo 
cujos dois anteriores seminários versaram os temas: Os Franciscanos no Mundo Português I. Artistas 
e Obras (Rio de Janeiro, 24 a 26 de novembro de 2009), e Os Franciscanos no Mundo Português II. 
As Veneráveis Ordens Terceiras de São Francisco (Rio de Janeiro, 8 e 9 de dezembro de 2011).
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Desde 2005, quando foi criado no CEPESE o Grupo de Investigação Arte e Património 
Cultural do Norte de Portugal, tivemos como nosso principal objetivo o incremento do estudo 
do desempenho de artistas e artífices no mundo de expressão portuguesa, e a análise da unidade 
e da diversidade das realidades artísticas resultantes do confronto da matriz portuguesa europeia 
com as múltiplas interpretações produzidas além ‑mar. Com os seminários realizados em 2006 
(Artistas e Artífices do Norte de Portugal) e 2007 (Artistas e Artífices do Norte de Portugal e sua Mobilidade 
no Mundo Português), lançámos os alicerces do trabalho a ser desenvolvido, numa primeira fase, 
pelos investigadores de Portugal e Brasil, e cujos resultados começam a ser visíveis não só nas 
publicações entretanto produzidas, e na base de dados criada que permanecerá aberta a atualizações 
permanentes, mas principalmente na dinâmica gerada nas pesquisas implementadas a nível da 
História da Arte nos dois países, estabelecendo ‑se, desta forma, uma ponte absolutamente vital 
para o conhecimento da sua realidade artística.
Em 2008, graças a uma parceria criada entre o CEPESE, a PUC ‑Rio e a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, foi organizado no Rio de Janeiro, o primeiro seminário em torno da 
temática franciscana: Os Franciscanos no Mundo Português I. Artistas e Obras, inserido nas linhas 
programáticas que têm orientado as pesquisas do nosso Grupo de Investigação. O estudo da arte 
produzida sob patrocínio da Ordem Franciscana revelou ‑se desde o início um desafio apaixonante, 
já que nunca se fizera uma reflexão coletiva estruturada entre Portugal e Brasil, procurando ‑se 
pontos de contacto e divergências na linguagem artística utilizada no Reino, dos dois lados do 
Atlântico. Por outro lado, a importância dos conventos franciscanos como núcleos produtores 
de arte, atraindo os melhores artistas ao longo dos tempos, iria gerar uma produção artística cujo 
impacte manifestar ‑se ‑ia não apenas a nível da arquitetura, escultura, pintura e artes decorativas, 
mas inclusivamente iria ter repercussões profundas a nível urbano.
Em 2011, de novo no Rio de Janeiro, graças à parceria das instituições mencionadas, e 
dando ‑se continuidade ao projeto de investigação em torno da temática franciscana, realizou ‑se 
um segundo seminário internacional, Os Franciscanos no Mundo Português II. As Veneráveis Ordens 
Terceiras de São Francisco, cujo principal objetivo científico foi o estudo do papel das Veneráveis 
Ordens Terceiras de São Francisco, já que estas constituem no panorama da História, da História da 
Arte, e da História da Cultura e das Mentalidades, um dos capítulos mais importantes das Épocas 
Moderna e Contemporânea no Mundo de Expressão Portuguesa. Desde a sua fundação até aos 
nossos dias, sempre acompanharam a vida das cidades e vilas onde estavam inseridas, desempe‑
nhando prioritariamente um papel assistencial. Esta ação, levada a cabo por leigos enquadrados pela 
Ordem de São Francisco, iria ter um profundo reflexo a nível social já que, integrando membros 
dos vários estratos sociais, exerceria uma função aglutinadora palpável nas festividades religiosas que 
se organizavam sob a sua égide, ao longo do ano litúrgico. Simultaneamente, as Ordens Terceiras 
vão transformar ‑se em promotoras de uma atividade artística, quase sempre notável, associada 
à construção de estruturas próprias para a sua organização (capela ou igreja, casa do despacho e 
hospital) e apoiando de forma significativa as Ordens Primeiras, às quais estão ligadas.
É neste contexto que, no corrente ano, foi programado o terceiro encontro, desta vez 
em Ponte de Lima, Os Franciscanos no Mundo Português III. O Legado Franciscano, que congregou 
investigadores portugueses, brasileiros e espanhóis, bem como uma participante argentina, que 
têm em comum serem membros ou colaboradores do Grupo de Investigação Arte e Património 
Cultural do Norte de Portugal. Pensamos com esta terceira temática ter mostrado definitivamente a 
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importância que os franciscanos, religiosos e leigos, tiveram ao longo dos tempos nas suas diversas 
valências, espiritual, assistencial e artística, contribuindo de forma significativa para a afirmação da 
mensagem cristã no mundo onde foi marcante a presença portuguesa. A participação de reputados 
especialistas do mundo ibero ‑americano trouxe ao conhecimento público uma reflexão coletiva 
que, pela sua diversidade, apontará novas perspetivas para o estudo da espiritualidade franciscana e 
da arte produzida sob a sua égide, permitindo por outro lado, recolocar várias questões importantes 
para a historiografia da arte do mundo português.
Seminário	Internacional	«História	dos	Arquivos	e	da	Informação:	um	
campo	de	investigação» .	Lisboa	e	Vila	Real,	8	e	9	de	Junho	de	2012
P A U L O 	 G O N ç A L V E S
Nos dias 8 e 9 de junho de 2012, dividido entre a Torre do Tombo, em Lisboa, e a Casa de 
Mateus, em Vila Real, realizou‑se um Seminário Internacional subordinado à temática da “História 
dos Arquivos e da Informação: um campo de investigação”, com organização partilhada entre o 
Instituto de Estudos Medievais e o Centro de História de Além‑Mar da Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, o Centro de Estudos de História Religiosa 
da Universidade Católica Portuguesa e a Casa de Mateus. O seminário teve como objetivo uma 
reflexão sobre o papel dos arquivos e da informação como instrumentos, como fontes para a História.
Os trabalhos iniciaram com a apresentação, pelo Embaixador António Pinto da França, 
do livro organizado por Maria de Lurdes Rosa, Arquivos de Família, séc. XIII‑XX: que presente, 
que futuro?
Randolph Head falou sobre as práticas de arquivamento no início da Idade Moderna, 
evidenciando a incidência da legislação e da diplomática no Estado como condicionante dessas 
práticas. Sobre a política de arquivos na Renascença italiana falou Filippo de Vivo, focando a sua 
análise na perspetiva dos usos dos arquivos.
Colocando a tónica sobre os arquivos portugueses, Fernanda Ribeiro apresentou uma 
abordagem diacrónica do percurso da arquivística, mostrando como de um estado inicial de prática 
não regulamentada, assente em hábitos, a arquivística entrou numa fase científica, pós‑custodial. 
Nesta procura assumir‑se como uma ciência autónoma, evidenciando o enfoque na informação.
Já na Casa de Mateus, depois do jantar, Silvestre Lacerda fez nova apresentação do livro 
Arquivos de Família, séc. XIII‑XX: que presente, que futuro?, na qual sublinhou a importância do 
contexto no estudo da história dos arquivos.
No dia seguinte, Teresa Albuquerque deu início à sessão da manhã. De acordo com os 
participantes, escolheu o francês para língua de trabalho e apresentou o primeiro conferencista. 
Joseph Morsel expôs os resultados e conclusões da sua tentativa de fazer a história dos 
arquivos perdidos da “Kriegsstube” da vila imperial de Nuremberga. A Câmara da Guerra tinha 
